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Ficha 

1) Referência – FERREIRA, Diocleide Lima. O dia é da rua, a noite é do albergue: condições e contradições de um abrigo 

de regime aberto para adolescentes em situação de rua na cidade de Fortaleza. 2000. 123f. Dissertação (Mestrado em 

Sociologia) – Departamento de Ciências Sociais e Filosofia, Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, 2000.  

2) Orientador – BARREIRA, César.  

3) Resumo – A presente pesquisa tem como objetivo, analisar o processo de ressocialização de adolescentes em 

“situação de rua”, na cidade de Fortaleza-CE. O lócus da pesquisa é o Albergue 01, núcleo de atividades integrantes 

do Pólo Central de Atendimento a crianças e adolescentes, vinculado à Fundação de Bem Estar do Menor do estado 

do Ceará (FEBEMCE). O referido albergue é um local entendido como casa de regime aberto, ou seja, é um abrigo que 

agrega crianças e adolescentes habitantes das ruas de Fortaleza, e está previsto no Estatuto da Criança e do 

Adolescente (ECA), enquanto uma Medida de Proteção aos que estão em “situação de rua”, assim como para os que 

saem dos regimes sócio-educativos fechado e semi-abertos. O grupo de adolescentes que trabalhei, em específico, 

foram adolescentes que advinham dos regimes sócio-educativos fechados e semi-abertos, por serem enquadrados 

enquanto infratores, não descartando completamente os que estavam de fora deste perfil. A pesquisa foi realizada 

entre os anos de 1997 a 2000. E a metodologia utilizada neste intercurso foi a observação participante em todas as 

atividades direcionadas aos adolescentes, assim como me atribuí de recursos como entrevistas com adolescentes, 

educadores sociais, psicólogos e policiais, que trabalhavam no local. Também lancei mão de pesquisa em arquivos do 

Albergue 1, sobretudo nas fichas de acompanhamento dos adolescentes. A dissertação foi elaborada na forma de uma 

descrição um tanto densa dos momentos vividos no Albergue 1 com indivíduos que, em virtude da violência do Estado 

brasileiro, construíram uma trajetória de institucionalização, sendo “amparados” e, ao mesmo tempo, “violados” por 

esse mesmo Estado. E, mesmo com a chegada do ECA, suas trajetórias de vida ainda se subjulgam à reprodução de 

valores sociais tensos e carregados de descrédito. As categorias de análise: ressocialização, cidadania, direitos, silêncio, 

trabalho, risco, estigma, institucionalização e diferenciação orientam a escrita desta descrição, que, dinamizada pela 

temática mais geral da violência, mostram a reordenação das Políticas voltadas para o atendimento a crianças e 

adolescentes no Brasil a partir do início dos anos 1990. 

4) Palavras-Chave – ressocialização; crianças e adolescentes; cidadania. 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 


